
O Espiritismo à luz da razão

O conteúdo das obras publicadas por Allan Kardec expõem e consolidam os princípios e 
os elementos constitutivos da Doutrina Espírita, em sua totalidade, segundo o ensino dos 
Espíritos, sistematizados pelo codificador. 

Representam um patrimônio ético, científico e filosófico de valor incalculável, pois traduz o 
esforço  concentrado  de  uma imensa  falange  de  Espíritos  sábios  e  bons,  que  sob  a 
assistência amorosa de Jesus acompanharam o trabalho incansável de Allan Kardec.

Constituem-se, na realidade, o fio de prumo da Doutrina Espírita, o alicerce insuperável, 
através  do  qual  informações  outras,  de  autores  recentes,  vão  sendo  paulatinamente 
assimiladas.

Emmanuel, examinando a grandiosidade das obras básicas do Codificador assevera:

"Após  dezenove  séculos  de  teologia  arbitrária,  não  chegaríamos  a  compreender  o 
Evangelho e Jesus Cristo, sem Allan Kardec."

As obras básicas da Codificação Kardequiana são as seguintes por ordem cronológica de 
edição:

O Livro dos Espíritos - 18 de abril de 185.

O Livro dos Médiuns - janeiro de 1861.

O Evangelho Segundo o Espiritismo - abril de 1864.

O Céu e o Inferno - 1865.

A Gênese, os Milagres e as Predições - janeiro de 1868.

Allan Kardec escreveu ainda dois outros livros de menor extensão: O Que é o Espiritismo 
e  O  Principiante  Espírita,  e  no  ano  de  1890,  P.G.  Leymarie  publica  o  livro  Obras 
Póstumas, contendo artigos de Kardec ainda não conhecidos do público.

Clique sobre a imagem, para realizar o download do arquivo no formato PDF (Portable 
Document Format).

O Livro dos Espíritos

É a primeira obra da Codificação e traz: 

Esclarecimentos sobre como se iniciaram os estudos espíritas e sobre o significado de 
alguns termos;

Uma  síntese  dos  postulados  básicos  da  Doutrina;  considerações  a  respeito  dos 
argumentos  que  se  opõem  aos  ensinos  dados  pelos  Espíritos  e  refutação  desses 
argumentos.



A afirmação da proveniência  das informações doutrinárias.  O texto é antecedido pela 
cepa que é um fac-símile da que os Espíritos desenharam. Há uma mensagem direta dos 
Espíritos, assumindo a responsabilidade pelos conteúdos do livro e, no final, a seguinte 
relação com os nomes de alguns desses iluminados reveladores: São João Evangelista, 
Santo  Agostinho,  São  Vicente  de  Paulo,  São Luís,  O Espírito  da  Verdade,  Sócrates, 
Platão, Fénelon, Franklin, Swedenborg, etc.

1019  perguntas  que  Kardec  formulou  sobre  os  mais  diversos  assuntos  de  interesse 
humano e respectivas respostas dos Espíritos.

O Livro dos Médiuns

O segundo livro, por ordem cronológica de lançamento, no seu frontispício, apresenta o 
subtítulo: "Guia dos Médiuns e dos Evocadores" e resume o seu conteúdo assim:

"Ensino especial dos Espíritos sobre a teoria de todos os gêneros de manifestações, os 
meios de comunicação com o mundo invisível, o desenvolvimento da mediunidade, as 
dificuldades e os tropeços que se podem encontrar na prática do Espiritismo."

O  Livro  dos  Médiuns  é  considerado,  ainda  hoje,  como  o  mais  completo  tratado  de 
fenomenologia paranormal de todos os tempos, e, por esse motivo, é de leitura obrigatória 
a todos aqueles que trabalham na área mediúnica.

O Evangelho Segundo o Espiritismo

Com esta obra, o Espiritismo vai assumir um caráter nitidamente religioso, pois Kardec se 
propõe a examinar cuidadosamente as diversas palavras do Cristo e as passagens mais 
significativas do Novo Testamento, no seu aspecto moral.

Em sua folha de rosto, lê-se a síntese de seu conteúdo:

"A explicação da máximas morais do Cristo em concordância com o Espiritismo e suas 
aplicações às diversas circunstâncias da vida."

O seu estudo se desdobra em 28 capítulos de rara beleza e de profunda sabedoria.

O Céu e o Inferno

O quarto livro do pentateuco Kardequiano tem como subtítulo "A Justiça Divina segundo o 
Espiritismo."

Na primeira parte, Kardec examina temas diversos como: Céu, Inferno, Anjos e Demônios 
e estuda, com brilhantismo a Lei de Ação e Reação mostrando as inúmeras nuanças que 
cercam este princípio universal.

Na segunda parte, apresenta o Codificador mensagens de Espíritos desencarnados que 
se  comunicaram  na  Sociedade  Espírita  de  Paris,  com  observações  muito  oportunas 
relacionadas a cada um deles.

A Gênese, os Milagres e as Predições

Um ano antes de sua morte, Allan Kardec publicou seu último grande livro.



Depois de ter estabelecido as bases teóricas e práticas da Doutrina, cabia-lhe interpretar 
o  Antigo  e  o  Novo  Testamento  segundo  a  ciência  espírita.  Nas  primeiras  linhas  da 
introdução, escreveu:

"A nova obra constitui mais um passo à frente, nas conseqüências e nas aplicações do 
Espiritismo. 

Tem por fim o estudo de três pontos que foram até hoje, diversamente interpretados e 
comentados:  A  Gênese,  os  Milagres  de  Jesus  e  as  predições  encontradas  nos 
Evangelhos."


